
Insatisfação
Líderes da Câmara reforçaram a

insatisfação com o anúncio do
governo sobre o aumento de im-
postos e indicaram que, caso o go-

verno não apresente uma solução
alternativa à alta do IOF, vão der-
rubar a medida. Em reunião com
Motta, representantes das banca-
das aceitaram esperar o prazo de
dez dias para que seja encontrada
uma solução.

“O presidente Hugo Motta, ten-
do a sua responsabilidade, con-

versou com o ministro Haddad,
com o senador Alcolumbre, e tra-
balharam um prazo de dez dias
para apresentar algumas alterna-
tivas que possa fazer com que o
PDL (projeto de decreto legislati-
vo) não seja pautado. Eu entendo
que essa casa irá pautar o PDL nes-
se prazo final. Agora, a minha

nota de repúdio é saber que o mi-
nistro de Saúde, nessa reunião,
afirmou que não sabe se terá so-
lução, que não sabe se apresenta-
rá alternativas. Então, ficou bem
claro ali o incômodo por parte
dos líderes”, disse o líder da opo-
sição na Câmara, Luciano Zucco
(PL-RS).
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Presidente da Câmara dos Deputados disse
que, após o prazo, pode decidir se vai ou
não alterar a proposta e também sugeriu
que Lula entre no debate sobre o tema

Motta quer
alternativa do
governo em 10
dias para IOF
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Deputado destacou que a Casa quer medidas mais “estruturantes”, visando responsabilidade fiscal

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-

PB), reiterou ontem que, após a
conversa com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, é “pru-
dente” dar dez dias para que o go-
verno apresente uma alternativa
ao aumento do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF). O
deputado defendeu ainda que o
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), entre no
debate sobre o tema.

Segundo Motta, após o prazo,
ele pode decidir se vai ou não al-
terar a proposta. O presidente da
Casa destacou que, se a proposta
não mudar, o Congresso pode
sustar a medida com um projeto
legislativo. Frisou que deixou o
cenário claro na reunião da quar-
ta-feira.

O deputado também destacou
que a Casa quer medidas mais
“estruturantes” como alternativa,
visando a responsabilidade fiscal.
Destacou, por exemplo, o debate
sobre isenções fiscais. Segundo
Motta, o Brasil está cansado de
tantos impostos e “não aguenta
mais”. Questionado sobre o Con-
gresso eventualmente sugerir
medidas para o governo, Motta
frisou que a equipe econômica é
que tem responsabilidade para
discuti-las.
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